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INTRODUÇÃO 
Áreas úmidas devem ser consideradas como mosaicos onde as aves raramente 

se distribuem uniformemente (BLANCO, 1999). Sugere-se que a abundância e a 
composição das assembléias de aves possam ser influenciada, tanto espacial como 
temporalmente pela heterogeneidade dessas áreas (HAING et al., 1998, AMAZAGA et al., 
2002). Neste contexto, o agroecossistema de arroz se comporta como área úmida 
temporária, alternando períodos de inundações no verão e seca no inverno (FASOLA & 
RUIZ, 1996) essa diversidade espacial de habitats facilita a ocorrência de grandes 
populações de aves com diferentes requisitos tróficos e estruturais (ACOSTA, 1998). 

Os cultivares de arroz fornecem áreas de alimentação, abrigo e em menor grau, 
áreas de nidificação e reprodução (FASOLA & RUIZ, 1996). As aves aquáticas representam 
um grupo expressivo na composição desses ecossistemas e compõem um segmento 
prioritário para a conservação, justamente por incluírem espécies migratórias, ameaçadas e 
outras de interesse cinegético (ELPHICK & ORING, 1998).  

A expansão das lavouras de arroz é um fato concreto no Estado de Santa 
Catarina, sendo o segundo maior produtor de arroz do país.  Na safra catarinense de 
2010/11, é esperado que as lavouras de arroz obtenham um ganho entre 7.100 e 7.200 
quilos por hectare e resulte numa quantidade produzida entre 1,05 e 1,1 milhão de 
toneladas (EPAGRI, 2009/10).  O presente estudo tem como objetivo principal verificar a 
diversidade e abundância de aves aquáticas em áreas que cultivam arroz no município de 
Itajaí. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
O Estudo ocorreu entre os meses de agosto de 2010 a março de 2011 em três 

áreas de plantio do arroz irrigado totalizando cerca de 90 Ha de área amostrada, localizadas 
no município de Itajaí, Santa Catarina (Fig. 1). As contagens (censos) foram efetuadas 
mensalmente entre as 7:00 -13:00h, período de maior atividade e forrageio das aves 
(SICK,2001), com duração média de duas horas por área  ao longo do ciclo do arroz. 

As áreas foram escolhidas de acordo com a representatividade, facilidade de 
acesso e equidistância. São caracterizadas por vegetação de capões no entorno dos 
cultivares e presença de recursos hídricos como o rio Itajaí-Mirim que irriga a cultura.  

Para o registro das aves aquáticas, foi utilizada observação direta com binóculo 
(10x50) e através do reconhecimento das vocalizações (BIBBY et al., 1992), a partir de 
pontos equidistantes, procurando cobrir trinta hectares de lavoura por área.  A identificação 
dos espécimes visualizados seguiu-se o guia de identificação de (HÖFLING & CAMARGO 
2002), complementado com informações de (SICK, 2001), sendo que todos os indivíduos 
observados foram listados seguindo a sequência taxonômica e nomenclatura do (CBRO, 
2011). 
              Foram registradas e contabilizadas somente as aves pousadas nas lavouras, taipas 
e vegetação circundante nas diversas fases de desenvolvimento do arroz. A abundância de 
aves aquáticas nos meses de amostragem foi representada em função das fases de cultivo 
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do arroz: vegetativa, reprodutiva e de maturação (DIAS & BURGUER, 2005). 

 
Figura 1. Localização áreas de estudo, Itajaí, SC.  

 
O índice diversidade de Shannon (H’) e Equitabilidade (E1) foram calculados para 

comparar as áreas e os meses de coleta. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Foram contabilizadas  2709 aves aquáticas nas três áres de estudo, onde as 

maiores abundâncias ocorreram nos meses de agosto, setembro e outubro. Maeda (2001), 
Dias & Burger (2005) e Blanco et al. (2006) também observaram que o número de espécies e 
abundância aumenta neste período de irrigação, provavelmente pela maior quantidade de 
alimento na fase de semeadura do arroz (Fig. 2). O decrescimo na adundância nas demais 
fases de cultivo pode ser atribuido a dificuldade de forrageio durante o desenvolvimento do 
arroz, principalmente das maiores aves aquáticas (MAEDA, 2001).  

O ciclo do arroz pode ser dividido em três fases distintas: vegetativa, entre a 
germinação e a diferenciação da panícula; reprodutiva, da iniciação da panícula até o 
florescimento e; de maturação, do florescimento à maturação dos grãos (PINHEIRO,1999). 

Das 58 espécies de aves registradas, as aquáticas participaram com 21 espécies, 
distribuídas em oito famílias correspondendo 36% das aves em cultivo de arroz. A ordem 
melhor representada foi Ordem Charadriiformes, com quatro famílias e sete espécies. As 
famílias com melhores representações foram: a Família Ardeidae (5 espécies), seguida das 
Rallidae(4), Charadriidae (3), Anatinae (2), Threskiornithidae (2), Scolopacidae (2), 
Recurvirostridae, Jacanidae com 1 espécie cada uma. 

  Os índices de diversidade e equitabilidade apresentaram padrões semelhantes de 
flutuação, com a maior diversidade ocorrendo na Área 1 em agosto (1,55), enquanto que a 
menor foi registrada em outubro de 2010 (0,90). Já na área 2, o maior e menor valor foram 
observados, respectivamente em janeiro de 2011 (1,45) e outubro 2010 (0,5), e na Área 3, em 
setembro (0,90) e outubro/2010 (0,40) (Figura 3).  
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Figura 2. Abundância mensal de aves aquáticas nas fases de cultivo do arroz irrigado. 
 

 As áreas de censo apresentaram uma diversidade variável, com valor máximo em 
agosto de 2010 (1,55) e mínimo em outubro 2010 (0,4) (Figura 3).  

 A equitabilidade oscilou com os maiores valores ocorrendo nos meses de agosto 
(Área 1), novembro (2), setembro (3) e o menores valores, nas três áreas, foram registrados 
em outubro (Figura 4).    

 

 
Figura 3. Variação mensal do índice de diversidade de espécies (H’) comparando as três áreas cultivo de 
arroz irrigado em Itajaí, SC. 
 
        O maior valor da equitabilidade ocorreu na Área 3 (0,9), indicando que as espécies estão 
bem distribuídas dentro da área (Figura 4). Para os períodos amostrais, a abundância e os 
índices de diversidade e equitabilidade, revelaram que os maiores valores nas áreas 1 e 3 
foram registrados durante a fase de semeadura (agosto, setembro, outubro). Enquanto que na 
Área 2, os maiores valores de diversidade e equitabilidade ocorreram nos meses de novembro 
e janeiro, e abundância  manteve o padrão das outras áreas. 
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Figura 4. Variação mensal do índice de Equitabilidade (E1) comparando as três áreas de cultivo de arroz 
irrigado em Itajaí, SC. 
 

CONCLUSÃO 
Os valores dos índices de diversidade e equitabilidade, como da abundância de 

aves aquáticas oscilou em função do ciclo do arroz.  Entretanto, todas as fases de 
desenvolvimento do cultivo, mostraram-se relativamente adequadas para o forrageio de 
diversas espécies aquáticas. 
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